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			Em memória de Lucília Augusta Reboredo. 


		




		

			


			 


			 


			 


			 


			 


			Vamos hoy a levantar la copa del amigo


			Necesito estar lo mas cerca que pueda de ti


			Y fundirme con tu espíritu divino


			Y sentir que, si, se puede ser feliz


			...


			Entonces cuando todo al fin se vuelve insoportable


			Cuando el mundo y el veneno dan dolor


			Todavía sigue allí tu buena estrella


			Buena estrella para todos, para vos


			Times are changing


			Times are changing


			Times are still changing


			They are changing for me 


			(Fito Páez) 
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			Apresentação


			 


			Pensar e fazer Psicologia Social (PSO) no século XXI é um desafio muito grande. A principal discussão posta é sobre teoria e prática no fazer do psicólogo social; a ambiguidade das teorias que apontam certa notoriedade no campo da atuação e envolvimento do profissional PSO com a comunidade a ser trabalhada. 


			A maior dificuldade hoje da formação do psicólogo social é a de relacionar teoria com prática. Observo isso todos os dias nas minhas aulas, meus projetos de pesquisa e extensão universitária. Vejo que os alunos sabem falar sobre a teoria, mas não sabem relacioná-la à prática. Isso mostra que antes de ensinarmos Psicologia Social, necessitamos ensinar o Profissional PSO a ser humano... É preciso humanizar os psicólogos, desconstruir valores, preconceitos e estruturas dominantes que alienam e roubam do indivíduo a condição de sujeito humano. Não basta humanizarmos somente as Teorias... A prática PSO deve também ser humanizada. 


			Pensando assim me lembro de Paulo Freire que dizia: “não basta ensinar a ler o que está escrito, é preciso ensinar a ler a realidade, a vida, os acontecimentos políticos, sociais, culturais, econômicos” (Pedagogia da Autonomia) etc... É lendo a realidade que o homem compreende a si mesmo e o mundo e, assim, consegue atuar de forma a transformar a realidade: a si mesmo e o mundo. Infelizmente, hoje o principal problema na formação do psicólogo é que estamos formando técnicos de Psicologia, profissionais que apenas reproduzem técnicas aprendidas nas salas de aula. Não vemos práxis nem emancipação. E no campo da Psicologia Social formamos teóricos e não militantes. Se quisermos profissionais diferenciados, é necessário termos ações norteadoras para trabalhar com a formação de forma que os próximos psicólogos sejam competentes para atuar em três dimensões: campo operativo; campo afetivo; campo valorativo. 


			Assim, faz-se necessário escrever sobre a práxis. Este livro se propõe a isso – falar sobre a práxis; relacionar teoria e prática na militância em PSO, na construção da práxis processo. Temas em Psicologia Social: identidade e processos grupais encontra-se dividido em duas sessões: “Psicologia Social e identidade humana”, que enfoca uma das questões centrais na PSO: a identidade, categoria de análise primordial na Psicologia latino-americana, juntamente com outras categorias tais como atividade e consciência; e “Psicologia Social e processos grupais”, que enfoca o grupo como processo e mediador da relação indivíduo-sociedade e também constitui-se como campo de militância em PSO. 


			Desejo a todos uma excelente leitura.


			 


			Fernando Paulino
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			Sessão I




			Psicologia Social e Identidade humana


			









Capítulo 1


			Homens em situação de violência doméstica: identidade-metamorfose-emancipação


			Fernando César Paulino-Pereira


			Lucas Augusto de Carvalho Ribeiro


			Introdução


			Este estudo é fruto da participação, em 2010-2012, no projeto “Identidade e violência: intervenções em processos grupais e a questão da identidade de homens e mulheres em situação de violência” e no projeto, em 2014-2015, “Violência e educação: contribuições para uma teoria da identidade a partir de estudos sobre igualdade-equidade de gênero”. Inicialmente, a realização do estudo estava vinculada ao Programa de Iniciação Científica – Pibic. Nesse sentido, o estudo não se propôs a fazer uma intervenção diretamente ligada às mulheres, e sim aos tidos como “agressores”, ou seja, homens em situação de violência doméstica. As intervenções foram desenvolvidas de acordo com crimes registrados pela Deam (Delegacia Especializada no Atendimento a Mulher) do município de Catalão-GO. 


			O interesse por realizar um estudo com os autores das agressões se deu pelo fato de haver poucas pesquisas com os mesmos, além de ter sido verificada a necessidade de ações e reflexões junto à população masculina em prol da diminuição dos índices de violência doméstica. Também é ponto influente o fato de a violência doméstica ser considerada atualmente um dos principais problemas de saúde pública no Brasil e no mundo, afetando a população tanto em âmbito individual quanto em âmbito coletivo. 


			Para a Psicologia, de uma maneira geral, é importante que se coloque em debate as causas cotidianas que modificam e alteram a subjetividade dos indivíduos, colaborando para o entendimento das problemáticas advindas das relações sociais. Assim, a presente intervenção procurou possibilitar aos participantes uma visão crítica dos aspectos culturais existentes na reprodução dos papéis de gênero, buscando propiciar o aparecimento de características subjetivas através dos relatos de cada sujeito, sendo assim um instrumento para coleta de dados que são interessantes para o desenvolvimento e conclusão deste estudo. 


			No Brasil, a relação entre homens e mulheres revela desigualdades culturais de dominação e subordinação relacionadas às diferenças de gênero. Partindo desse ponto e com o intuito de compreender como se dá a violência contra a mulher, é preciso analisar os processos de socialização masculina e feminina, as significações e representações culturais de tal processo na sociedade. Um estudo realizado na cidade do Rio de Janeiro aponta que 40% dos homens já fizeram uso de algum tipo de violência (física, psicológica ou sexual) ao menos uma vez contra sua parceira (Acosta; Barker apud Deeke et al., 2009). 


			Segundo Minayo (apud Lima; Büchele; Clímaco, 2008), a violência de gênero é um fenômeno biopsicossocial e se articula com questões políticas, econômicas, morais, psicológicas, institucionais, das relações humanas e de plano pessoal. Somando a esse fato, é também possível afirmar que, em sua maioria, os homens são ensinados a reprimir suas emoções, não demonstrando afetividade e utilizando-se do poder e da agressão para se autodenominar enquanto machos, enquanto as mulheres são educadas para apresentar fragilidade, submissão e sensibilidade. 


			A masculinidade construída socialmente é um dos graves problemas que existem na cultura brasileira, praticada e pensada a partir da agressividade, competição, força, valentia, heroísmo, coragem, entre outros valores a serem exaltados. A violência dos homens contra as mulheres, ainda para o autor, constitui uma das várias formas de violência contra a própria subjetividade masculina, na qual os indivíduos se veem violentados para se tornarem homem. A violência sofrida é refletida em forma de agressão para com os outros, tidos como mais frágeis, tais como crianças e mulheres. 


			A criação da Lei 11.340 – Lei Maria da Penha, que dispõe de mecanismos para coibir a violência contra a mulher, tal como explicitado anteriormente, representa um marco para o debate da violência. Sabe-se que punições e restrições carcerárias não transformam de maneira isolada o ideário masculino criado e reproduzido coletivamente, sendo necessária a criação de outras formas de intervenção com homens em situação de violência doméstica. É importante, portanto, a formulação de intervenções que atuem no plano da consciência dos indivíduos. 


			Segundo Lima, Büchele e Clímaco (2008), a crescente inserção da questão do gênero em debates sobre direito e saúde pode apresentar como reflexo uma maior sensibilização para as desigualdades existentes entre homens e mulheres e para a violência contra a mulher, contribuindo, assim, para a desmistificação de mitos e preconceitos. Dando continuidade, será apresentada a seguir a questão da identidade humana enquanto categoria específica de estudo. 


			Acredita-se que este estudo é cientificamente relevante, pois permite a ampliação de discussões sobre a temática da violência doméstica e sobre a categoria analítica da “identidade” no âmbito dos estudos de Psicologia Social, visto que tal área se propõe a estudar o ser humano em suas diversas características psicológicas, sociais e culturais. 


			O estudo é socialmente importante, também, pois parte da concepção de que se torna necessário abranger a população masculina além da posição de agressores, situando-os em um contexto no qual predomina a socialização construída culturalmente com características específicas como: ausência de diálogo, diferenças nas relações de gênero, resolução de problemas através da violência e na dificuldade de expressão de sentimentos e afeto. 


			O presente estudo teve por objetivo realizar uma análise da identidade masculina, a partir do método de pesquisa-ação, juntamente com homens em situação de violência doméstica e de gênero; bem como verificar como estas identidades construídas socialmente se relacionam com a prática da violência, destacando aspectos culturais que surgem ao longo do processo de socialização dos sujeitos em questão.


			Identidade, metamorfose e emancipação


			O ser humano, ao nascer, necessita ser inserido em um processo de socialização para se tornar membro de uma sociedade. Este passará, portanto, por uma socialização primária e secundária. A socialização primária ocorre dentro do contexto familiar, no qual o sujeito internaliza aspectos que são decorrentes da classe social, da percepção de mundo, valores morais, sociais e institucionais. 


			Assim, a socialização secundária leva o sujeito a internalizar as complexidades das relações de produção, fazendo com que este tente se encaixar em subdivisões do mundo concreto e as representações ideológicas da sociedade (Lane, 2004, p. 84). Dessa forma, suas opiniões, seus ideais, valores e ações passam a corresponder às expectativas geradas por uma estrutura social, o que leva o sujeito à alienação. 


			Complementando a teoria supracitada, Paulino-Pereira (2006) afirma que os seres humanos desempenham papéis sociais aprendidos e transmitidos pelos processos de socialização, que visam garantir a não alteridade das relações sociais e de produção em que o homem vive. Ainda para Paulino-Pereira (2006, p. 59): “ao refletir sobre as contradições e as atividades desempenhadas na produção da vida material, o homem faz com que ações subsequentes resultem num avanço do processo de conscientização”, que trazem marcas à sua identidade.  


			Para compreender a “identidade humana” utilizou-se da Teoria da Identidade desenvolvida por Antonio da Costa Ciampa (2004). Por meio desta é possível analisar como se dão os papéis executados pela sociedade, tarefa que é relevante, pois revelam as mediações que existem entre as significações, objetivadas por uma sociedade e o modo pelas quais essas significações são apropriadas subjetivamente pelos indivíduos e como tais papeis fazem sentido para os mesmos.


			Ciampa (2004) disserta que a identidade humana pode ser definida como “metamorfose”, sendo um processo constante de formação e transformação, ou seja, a “identidade” não é algo fixo ou imutável; está sempre se repondo, no exercício de diferentes papéis de acordo com as condições materiais e históricas dadas. A questão da identidade não pode, segundo o autor, ser analisada somente no âmbito da ciência, pois remete de maneira aglutinada a questões morais, políticas, culturais, econômicas e ideológicas. Todos estes elementos são importantes para a caracterização de um indivíduo, identificando-o, assim, como a representação simbólica e social que expressa sua identidade. 


			Para Ciampa (2004), embora os indivíduos sejam uma totalidade, o que é apresentado como existência concreta destes é a “unidade da multiplicidade” em algum momento. Nesse sentido, 


			[...] cada indivíduo trás (sic) consigo inúmeros papéis ao longo da vida: o filho que é filho e que também é pai ou a mãe que é mãe e também é filha, dessa forma, cada posição determina a existência concreta da unidade de uma multiplicidade, porém, ninguém se apresenta com apenas um papel fixo e determinado: um filho pode não ver o pai apenas como pai e nem o pai pode ver o filho apenas como o filho. (Ciampa, 2004, p. 67)   


			O processo de emancipação humana ocorre, segundo o autor a partir do momento em que o indivíduo deixa de apresentar uma visão cristalizada da Identidade e passa a entendê-la enquanto metamorfose, configurando a igualdade e diferença, movimento e transformação. O autor apresenta a Identidade enquanto constructo social resultante da dialética entre a relação indivíduo e sociedade, sendo a mesma uma condição decisiva para que ocorra a “emancipação humana”.1


			A constituição de autonomia por parte do sujeito acontece quando este consegue vivenciar seus papéis perante a sociedade de forma diferente dos modelos convencionais impostos pelo momento histórico (Paulino-Pereira, 2006). Nesse sentido, Ciampa (2005) trabalha com o conceito de “representação de personagens” através dos papéis desempenhados pelos sujeitos, a partir do pressuposto que a realidade é criada e representada por personagens que vão se constituindo e ao mesmo tempo constituem seu espaço de relações. 


			Desse modo, os indivíduos, durante suas vidas, encarnam personagens e desempenham papéis constantemente, escolhem e são escolhidos para representar, ocupar posições na divisão sexual e social do trabalho e da distribuição específica de conhecimento, aprendendo normas e valores (Paulino-Pereira, 2006). Portanto, é preciso considerar que os homens não nascem violentos, mas tornam-se violentos de acordo com os processos de socialização ao qual são submetidos ao longo da vida. “O ‘eu’ se forma através das relações sociais pela qual o indivíduo, desde a primeira infância, observa e aprende a desempenhar diferentes papéis” (Mendes; Paulino-Pereira; Soares, 2008, p. 33).  


			Dessa maneira pode-se dizer que a identidade reflete a estrutura social ao mesmo tempo em que reage sobre ela conservando-a ou transformando-a. Segundo Paulino-Pereira (2006), a identidade coletiva é constituída através do tempo e atravessa momentos em que podem se estabilizar (reposição) ou se transformar (superação), bem como se deteriorar (degradação). Nesse sentido, Ciampa (2005) apresenta os conceitos de mesmidade e mesmice: a mesmidade corresponde ao movimento e a plasticidade na qual se dá a “Identidade” pelo fato de existir reflexão sobre o que se tem sido e o que pode vir-a-ser (devir), enquanto mesmice representa tudo aquilo que se pode ser sem a mediação da reflexão, tornando-se uma “mesmice de si imposta”. 


			Segundo Paulino-Pereira (2006, p. 68), “muitas pessoas são tolhidas de se transformar, ou seja, são forçadas a reproduzir-se como réplicas de si, involuntariamente, a fim de preservar interesses estabelecidos e situações convenientes ao sistema”.


			Portanto, a identidade é um interminável fluxo de definição de si mesmo. Para o autor (2006), pode-se ressaltar que a identidade é construída por elementos de contradição, diferença e igualdade,2 ocultação e surgimento, objetividade e subjetividade, enquanto representação de ser e estar no mundo, e por tal é um movimento dialético.


			Traz, portanto, a questão do processo de formação e transformação da identidade como central para o processo de vida humana, uma vez que implica na reprodução da cultura, da sociedade e do próprio indivíduo que só se humaniza através da metamorfose, que o emancipa da condição animal. Assim, serão apresentados a seguir os caminhos percorridos para contemplação dos objetivos aqui propostos. 


			Masculinidades


			A violência doméstica é um grave e crescente problema de saúde pública em todo o mundo, gerando consequências que afetam tanto o indivíduo quanto o coletivo. As diferenças existentes entre o masculino e feminino são temas recorrentes de pesquisas realizadas na área de Psicologia; advêm desta problemática, questões de gênero, relações sociais e afetivas, construções históricas e culturais e a questão da violência doméstica. 


			Parte-se da premissa de que tanto as vítimas (mulheres, homens, etc.), quanto os autores de agressão sofrem com a utilização da violência para a resolução de seus conflitos conjugais. Para Minayo (apud Lima; Büchele; Clímaco, 2008), a violência de gênero é um fenômeno biopsicossocial e se articula com questões políticas, econômicas, históricas, morais, psicológicas, institucionais, das relações humanas e de plano pessoal. Para iniciar a discussão sobre a violência contra a mulher, se torna necessário explicitar um pouco mais sobre a questão do “gênero”.


			A palavra gênero, nas Ciências Sociais, tem sido utilizada com o intuito de compreender a desigualdade existente entre homens e mulheres, no sentido amplo de evidenciar as diferenças entre os papéis atribuídos socialmente ao modo de ser homem e ao modo de ser mulher (Gomes et al., 2007).  É importante se ater à noção de que não são somente as mulheres que podem ser representadas enquanto vítimas de violência. Em um casal homoafetivo, por exemplo, outro homem passa a representar a condição de vítima. 


			Nesse sentido, para Berger (1973), todas as questões relacionadas ao gênero devem ser conferidas numa soma com a socialização, sendo que a mesma ocorre em dois momentos. A primeira socialização prepara o indivíduo para desenvolver os procedimentos básicos da vida cultural de sua sociedade: regras, normas e valores morais comuns à totalidade dos membros de uma mesma organização social. 


			Já o segundo momento da socialização diz respeito àqueles aprendizados relacionados ao modo de vida de um grupo ou categoria social especificamente. Podemos citar, como exemplo de socialização secundária, o aprendizado de uma profissão qualquer, para a qual se faz necessária a assimilação das regras, normas e valores que a caracterizam. Para Berger (1973), é pela socialização que nos tornamos membros de uma determinada sociedade e assimilamos sua cultura. É esse processo, portanto, que propicia a construção da nossa identidade sociocultural, como também nos permite aprender os padrões culturais de outras sociedades, as formas de masculinidades de feminilidades e gênero.


			Assim, segundo Gomes (2007), os papéis de gênero são ensinados aos indivíduos como sendo próprios da condição de ser homem ou mulher, representando uma imagem idealizada do masculino e do feminino, a fim de que não seja perceptível sua produção e reprodução social. Assim, a violência não pode ser vista como um fenômeno a-histórico e nem destituído de subjetividade.


			Para Guatarri e Rolnik (apud Rosa et al., 2008, p. 153), 


			o modo pelo qual os homens vivem a condição de agressor oscila entre dois extremos: a) uma relação de alienação e opressão, na qual o homem agressor é exposto à construção de subjetividade no cotidiano em que se encontra inserido e b) uma relação de criação e expressão, na qual o indivíduo violento se reapropria dos componentes dessa subjetividade, reconhecendo as dificuldades que este trás consigo mesmo e que não dá conta de resolver, a não ser por meio da violência.


			Desse modo, para problematizar como se dá atualmente a violência contra a mulher é preciso compreender os processos de socialização masculina e feminina, além das significações e representações culturais de tal processo na sociedade, sendo os homens educados para reprimir suas emoções, não demonstrando suas afetividades e utilizando-se do poder e da agressão para se autodenominarem machos” e as mulheres educadas para apresentar fragilidade, submissão, sensibilidade e assim serem definidas como “fêmeas”. 


			Nesse prisma, Siqueira (1997) justifica que estes diferentes processos de socialização ocorrem desta maneira, pois a experiência e o conhecimento produzidos culturalmente e acumulados ao longo da história, das gerações precedentes, são apropriados pelos indivíduos através das relações sociais que lhes fornecem recursos/signos mediadores das ações. Sendo assim, as relações primárias que se estabelecem com os pais, irmãos e familiares específicos, repassam e possibilitam a construção de determinados sentidos (diferentes) entre o masculino e o feminino.


			Dessa forma, para discutir a questão da constituição da identidade masculina, é necessário compreender um complexo processo dialético entre biografias individuais entrecruzadas com pautas sociais construídas historicamente. É necessário entender que homens e mulheres contribuem para legitimação do masculino e também para a opressão do feminino e também outros homens (possíveis conjuges). 


			Portanto, os sentidos entre o masculino e o feminino não são meramente reproduzidos, mas sim apropriados ativamente pelos indivíduos, podendo ser modificados, alterando as pautas sociais. Deste modo, torna-se importante ampliar a discussão sobre a violência contra a mulher, articulando as construções histórico-sociais referentes ao conceito e ao significado da masculinidade e da feminilidade na sociedade contemporânea (Siqueira, 1997). 


			Método utilizado na pesquisa


			A primeira etapa do presente artigo consistiu em um levantamento bibliográfico sobre o tema e foram realizadas visitas na sede da Deam – Delegacia Especializada no Atendimento a Mulher do município de Catalão-GO, nos anos de 2011 e 2012. Os serviços desta unidade começaram a ser implantados no município de Catalão em fevereiro de 2004 e no primeiro semestre de 2009 ganharam sede própria. O município de Catalão consta com aproximadamente 86.647 habitantes de acordo com informações do Censo IBGE – 2010. 


			Diariamente, a Deam de Catalão atende casos de ameaças (verbais e à integridade física), agressões (físicas, psicológicas), sendo a maioria entre cônjuges (namorados, maridos, ex-namorados e ex-maridos) contra a “vítima” mulher. A segunda etapa consistiu, por meio de pesquisa-ação, na tentativa de realização de grupos terapêutico-educativos com homens em situação de violência doméstica, porém, devido à não adesão dos participantes ao grupo, foram realizadas escutas terapêutico-educativas individuais. 


			Segundo Tripp (2005), é importante que se reconheça a pesquisa-ação como uma das inúmeras formas de investigação-ação, que siga um ciclo na qual se aprimora o agir no campo da prática, o conhecimento da realidade a ser estudada, observada e refletida.


			[...] embora a pesquisa-ação tenda a ser pragmática, ela se distingue claramente da prática e, embora seja pesquisa, também se distingue claramente da pesquisa científica tradicional, principalmente porque a pesquisa-ação ao mesmo tempo altera o que está sendo pesquisado e é limitada pelo contexto e pela ética da prática [...]. (Tripp, 2005, p. 447)


			Através deste método e com a proposta de ação educativa e escuta terapêutica, conhecer a realidade figurada só é possível de acordo com o envolvimento dos participantes no processo de mudança. Entretanto, só conhecer a realidade não é suficiente para o processo, visto que outras modalidades de pesquisa realizam tal tarefa. Na pesquisa-ação o participante é conduzido à produção do próprio conhecimento e se torna o sujeito ativo dessa produção. 


			O papel do autor/pesquisador, nesta forma de intervenção, é criar espaço para que os participantes descarreguem suas emoções e seus sentimentos de acordo com as vivências cotidianas. Ao mesmo tempo em que ouve, o pesquisador deve obter uma atenção flutuante, concentrada e aberta para os dados que serão apresentados para que se tenha uma maior consciência da prática atuando no campo de pesquisa. 


			Após a segunda etapa, a partir das leituras e escutas terapêutico-educativas já realizadas, elaborou-se um diário de campo para que os pontos principais da análise não fossem descartados, assegurando a importância dos dados coletados. 


			Foram entrevistados 10 homens em situação de violência doméstica, todos classificados como “agressores”. Em um primeiro momento buscou-se esclarecer os objetivos do estudo, assegurando aos participantes do sigilo das informações ali mencionadas. Após os devidos esclarecimentos, os participantes, se adeptos, assinavam o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). O próximo passo consistiu no entendimento do problema posto naquela situação policial registrado em inquérito, proporcionando aos participantes uma escuta, que, em muitos momentos, estava carregada de emoção.


			Os participantes possuíam livre espaço para expressão de seus sentimentos, sem nenhuma situação de julgamento de valores. Ao final das escutas, os participantes assinavam o recibo de participação, no qual declaravam a ciência do compromisso e da importância de uma participação sequente. Em algumas escutas, atividades de intervenções foram utilizadas a fim de fazer com que os participantes expressassem seus sentimentos, opiniões, desejos, vontades, ideias, etc. 


			A primeira atividade proposta para o participante requeria que este desenhasse uma família e atribuísse papéis para cada membro que o desenho continha, a fim de possibilitar a análise de como o participante entendia os papéis sociais de cada sujeito. A segunda atividade consista na atribuição positiva (qualidades) e negativa (defeitos) pelo participante à vítima em questão. Posteriormente às questões negativas, indagava-se como seria, portanto, o ideal para que o relacionamento do casal fluísse de forma mais harmônica. 


			Após o término de cada escuta realizada, os dados coletados eram registrados no diário de campo. Segundo Pelissari (1998), utilizar o “diário de campo” consiste em uma maneira de registrar os acontecimentos presenciados e vividos. Trata-se de um recurso metodológico individual, no qual posto em situação específica retrata o que se olha, como se olha e o que faz com o que se está olhando. Assim, serão apresentados a seguir os quadros de participantes no trabalho, classificados a partir do tipo de crime cometido, sendo ameaça, violência física (agressão) ou ambos3:


			 


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Violência Física


							Lei 11.340/2006 – Cap. II – Art.7º 


						

					


					

							

							Nome:


						

							

							A. C.


						

							

							R. C. B.


						

							

							L. R. S.


						

							

							J. C. S.


						

					


					

							

							Idade:


						

							

							32


						

							

							45


						

							

							33


						

							

							40


						

					


					

							

							Profissão:


						

							

							Pedreiro


						

							

							Mecânico


						

							

							Instrutor de autoescola


						

							

							Pedreiro


						

					


					

							

							Escolaridade:


						

							

							2º grau incompleto


						

							

							2º grau incompleto


						

							

							Superior incompleto


						

							

							Segundo grau incompleto


						

					


					

							

							Grau de relacionamento com a vítima:


						

							

							Marido


						

							

							Amante


						

							

							Namorado, porém, moram juntos


						

							

							Marido


						

					


					

							

							Tempo de relacionamento:


						

							

							7 anos


						

							

							3 anos


						

							

							2 anos


						

							

							2 anos


						

					


					

							

							Número de escutas:


						

							

							2


						

							

							8


						

							

							1


						

							

							1


						

					


					

							

							Reincidente:


						

							

							Sim


						

							

							Não


						

							

							Não


						

							

							Não


						

					


					

							

							Mês de acompanhamento: 


						

							

							Novembro e dezembro de 2011


						

							

							Setembro, outubro e novembro de 2011


						

							

							Outubro de 2011


						

							

							Fevereiro de 2012


						

					


				

			


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Ameaça


							Lei 11.340/2006 – Cap. II – Art.7º


						

					


					

							

							Nome:


						

							

							J. M.


						

							

							J. C. B. S.


						

							

							F. P. A.


						

							

							A. N. C.


						

					


					

							

							Idade:


						

							

							41


						

							

							40


						

							

							25


						

							

							31


						

					


					

							

							Profissão:


						

							

							Eletricista


						

							

							Moto-taxista


						

							

							Estudante


						

							

							Bombeiro-Militar


						

					


					

							

							Escolaridade:


						

							

							2º grau completo


						

							

							2º grau incompleto


						

							

							2º grau completo


						

							

							Superior incompleto


						

					


					

							

							Grau de relacionamento com a vítima:


						

							

							Amante


						

							

							Marido


						

							

							Namorado


						

							

							Ex-marido


						

					


					

							

							Número de escutas:


						

							

							1


						

							

							1


						

							

							1


						

							

							2


						

					


					

							

							Tempo de relacionamento:


						

							

							1 ano


						

							

							5 anos


						

							

							5 meses


						

							

							3 anos


						

					


					

							

							Reincidente:


						

							

							Não


						

							

							Não


						

							

							Não


						

							

							Não


						

					


					

							

							Mês de


							acompanhamento:


						

							

							Novembro de 2011


						

							

							Fevereiro de 2012


						

							

							Fevereiro de 2012


						

							

							Março de 2012


						

					


				

			


			


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Ameaça e Violência física


							Lei 11.340/2006 – Cap. II – Art.7º


						

					


					

							

							Nome:


						

							

							A. C. O.


						

							

							A. P. S.


						

					


					

							

							Idade:


						

							

							38


						

							

							31


						

					


					

							

							Profissão:


						

							

							Pedreiro


						

							

							Padeiro


						

					


					

							

							Escolaridade:


						

							

							2º grau incompleto


						

							

							2º grau incompleto


						

					


					

							

							Grau de relacionamento com a vítima:


						

							

							Marido


						

							

							Marido


						

					


					

							

							Tempo de relacionamento:


						

							

							7 anos


						

							

							3 anos


						

					


					

							

							Número de escutas:


						

							

							1


						

							

							2


						

					


					

							

							Reincidente:


						

							

							Não


						

							

							Não


						

					


					

							

							Mês de acompanhamento: 


						

							

							Janeiro de 2012


						

							

							Março de 2012


						

					


				

			


			


			Resultados e discussões


			“Precisamos deixar de sermos machos ou fêmeas, para sermos melhores seres humanos.” 


			(Durval Muniz de Albuquerque Júnior)


			Violência Física


			Participante: A. C.4


			O sujeito e sua esposa se conheceram há mais de sete anos em uma cidade do interior de Minas Gerais. Ao longo do período em que moravam juntos, A. C. e sua esposa tiveram inúmeros desentendimentos, incluindo agressões físicas (socos, tapas, empurrões) e psicológicas (xingamentos) de ambas as partes. Algumas dessas ocorrências não tiveram intervenção policial, outras sim (sendo sempre solicitada pela vítima), o que, em certa ocorrência, causou a prisão temporária de A. C.


			O motivo relatado por A. C. para ter cometido a agressão contra sua esposa girava em torno do “comportamento feminino (tido como) inadequado”, como pode ser exemplificado pelas seguintes falas: 


			não posso deixar minha mulher falar assim comigo... Ela fica me xingando, então prefiro sair de perto, sair pra rua, pra não ter confusão. (A. C.)


			Percebe-se embutida na fala de A. C. a concepção de que o homem é superior à mulher e por isso necessita ser respeitado por ela. Segundo Ferrari (apud Rosa et al., 2008, p. 156), 


			[...] a necessidade de dominação e o controle sobre o parceiro é a força principal que alimenta os desentendimentos entre os casais. Desta forma, as diferenças entre homens e mulheres na sociedade são convertidas em relações de desigualdade, com configuração de hierarquias, onde predomina uma subordinação masculina, formando uma estrutura social discrepante entre homens e mulheres. 


			A utilização de violência faz com que A. C. perca aspectos importantes de sua identidade, de sua autonomia, da livre expressão de sentimentos, afetos, vontades e desejos. Segundo Ciampa (2005), a violência prejudica o processo emancipatório, desumanizando o que deveria tomar o caminho da humanização. 


			Com relação à sua história de vida, A. C. disse que nunca foi próximo de seus familiares, tendo apenas contato com sua mãe, que já está idosa e doente. Não teve laços estreitos com seu pai na infância. Não completou os estudos e sempre “se virou” para se sustentar. Ele, então, vincula isso ao conflito vivenciado por ele com o sobrinho de sua esposa, pois relata:


			[...] esse rapaz aí não quer saber de nada, só quer saber de comer e dormir, já foi expulso da escola algumas vezes, é muito encrenqueiro. (A. C.)


			O participante apresentava dificuldade em falar do passado e expressar seus afetos para com as pessoas ao seu redor. Nesse sentido, lhe foi proposto participar de uma atividade de intervenção5 a qual consistia na formulação de um desenho que representasse uma família, com livre escolha para quantidade de membros, sexo, e, ao final, era tarefa de A. C. distinguir características e funções para cada personagem. 


			A. C. desenhou três personagens, sendo um pai, uma mãe e um filho. O pai6 deveria trabalhar para manter a família e zelar pelos filhos. Com relação à mãe, o participante relatou que ela deveria evitar “ficar de brigaiadas” na frente dos filhos. Nessa ocasião, foi questionado ao participante se o casal retratado vivenciava as brigas como algo do cotidiano, e, se sim, por quais motivos o casal brigava. O participante não soube responder; pensativo, preferiu ficar em silêncio.


			Entendemos o silêncio do participante como algo favorável à proposta realizada pela atividade. Segundo Ciampa (2005), novos significados vão sendo dados e interiorizados na construção de nova identidade a cada reposição e resignificação atribuída a esta. A proposta de mudança mostra ao participante que é possível modificar a própria história de vida e as relações sociais, transformando o modo de “olhar para si”, no sentido de que a identidade se dá enquanto um processo contínuo de representações.


			Participante: R. C. B.


			O sujeito em destaque configurou-se como peça motivadora para realização deste estudo, pois compareceu o maior número de vezes às escutas terapêutico-educativas na sede da Deam. Este é casado há mais de vinte anos e com um enorme histórico de relacionamentos extraconjugais, sendo inclusive por conta de tais relacionamentos que veio a ser classificado como “autor” de violência contra mulher. Veio à delegacia por ter agredido sua “amante”, em um dia no qual os dois se desentenderam. 


			Segundo R. C. B., a briga aconteceu pelo fato de sua “amante”, por motivos de ciúmes, ter danificado seu carro, quebrando o vidro dianteiro e o retrovisor, além de ter lhe ameaçado com uma faca. Segundo R. C. B., este só tentou retirar a faca da mão da amante e por isso a enforcou e a empurrou para que conseguisse escapar da residência onde estavam. Essa atuação foi a primeira que o levou para a delegacia, porém já haviam ocorrido algumas situações de agressões físicas com esta e outras amantes, tendo sido, inclusive, esfaqueado por uma delas.7


			O participante R. C. B. relatou que passou a infância longe de sua mãe, sendo criado/educado pelos avós, tios e irmãos em uma fazenda. Disse ainda que o pai era então delegado, um homem muito violento e que por vezes agredia sua mãe. R. C. B. disse nunca ter presenciado as agressões, só as ouvia serem contadas por sua própria mãe. Percebe-se que o participante R. C. B. desenvolveu-se em um círculo social que o faz reproduzir de forma semelhante o papel que seu pai vivia anteriormente, em outro momento histórico. Segundo Ciampa (2005), o indivíduo é levado a reproduzir uma identidade involuntariamente por força dos processos sociais que tem como padrão em suas vivências cotidianas.  


			O sujeito diz ter se casado sem vontade, mas que não se arrepende de ter entrado em um relacionamento sério tão jovem (com 22 anos), dizendo também se sentir à vontade na posição atual. Nas falas de R. C. B. observamos algumas construções sobre o masculino as quais serão apresentadas a seguir. Com relação à fidelidade, o participante disse que após um período longo de relacionamento:


			o homem é como o galo, pode “comer” todas as galinhas e as mulheres são como as galinhas que não podem “dar” para todos os galos, tem que escolher um só. (R. C. B.) 


			Relatou ainda que mulheres “só querem dinheiro e coisas materiais”. Questionado se sua companheira (esposa) também poderia arrumar outro relacionamento (assim como este dispõe), o participante disse que não, pois:


			o homem não pode sair de casa pra não perder o respeito dos filhos, se ela arrumasse pediria o divórcio. (R. C. B.)


			 


			Com relação ao casamento, afirma que:


			Os primeiros anos são bons, mais depois tudo desgasta, você enjoa da pessoa e o tesão acaba, [revela também] nunca prestei, não sou homem de uma mulher só. (R. C. B.) 


			Ao ser questionado sobre uma possível situação inversa, o participante foi categórico: 


			Não! Não aceito, só traio minha esposa porque ela aceita as minhas traições. Só arrumo mulher do portão pra fora, só uma vez que uma amante bateu na porta da minha casa, mais eu disse pra ela que na minha casa não. (R. C. B.)


			 as mulheres nunca conseguiram fazer os mesmos serviços braçais de um homem, assim como um homem nunca daria conta de serviços domésticos. (R. C. B.)


			Ao ser questionado se este realizava algum tipo de serviço doméstico, o participante respondeu que sim, porém não todos, porque alguns serviços homens não podem realizar e que “o homem deve trabalhar e chegar em casa e ter suas coisas organizadas [...] É impossível se ter uma casa sem a presença de uma mulher” (R. C. B.).


			O sujeito também realizou, como proposta de reflexão, uma atividade: em uma folha em branco atribuiu características positivas, negativas e as desejáveis (segundo suas próprias perspectivas) para com sua amante. O objetivo da atividade consistia em verificar como o participante visualizava sua amante e o papel que a mesma correspondia em sua história. O participante atribuiu à amante vários papéis, relatando que a mesma é muito dedicada, atenciosa, mas que adora se exibir. Relatou também, de forma geral, que as mulheres são feias esteticamente e que só ficam bonitas quando estão bem produzidas, e que, após se casarem, as mulheres não podem mais “andar usando minissaias e shortinhos curtos, assim como o homem também não pode andar sem camisa” (R. C. B.).


			Ao longo das reflexões propostas, R. C. B. não apresentava acreditar que em algum dia as relações de gênero possam ser desconstruídas, dizendo que: “sempre foi assim, sempre vai ser” e também não se identifica enquanto “agressor”, se identifica como “macho”. Segundo Ciampa (2005), os seres humanos se transformam de forma contínua fazendo da identidade um processo de metamorfose, quando o indivíduo não consegue passar por tal processo entra na “mesmice de si imposta”,8 existindo, portanto, uma reposição de papéis sem o exercício da reflexão. 


			Para Ciampa (2005), em se falar de metamorfose como desenvolvimento do concreto, deve-se compreender que durante a vida os indivíduos passam por degraus que se sucedem, círculos que se movimentam entre si e que o processo é ao mesmo tempo de progressão e regressão. Ainda para o autor, a concretude da identidade é sua temporalidade: passado, presente e futuro.  De tal modo que:
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